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Introdução à Aprendizagem de Máquina. Métodos de Classificação. Métodos de Agrupamento. Redução de 

Dimensionalidade. Aprendizagem Profunda. Aplicações avançadas (processamento de imagens, PLN, etc). 
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OBJETIVO GERAL 

Estudar os conceitos, modelos, métodos, técnicas e aplicações da Inteligência Artificial (IA). 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Compreender o potencial da Aprendizagem de Máquina no desenvolvimento de sistemas de apoio à 

decisão.  

2. Conhecer as principais tecnologias da área.  

3. Identificar as alternativas de tecnologias da área mais adequadas à solução dos vários tipos de 

problema.  

4. Desenvolver um raciocínio crítico, lógico e analítico voltado à concepção de soluções envolvendo a 

aplicação de recursos da Aprendizagem de Máquina.  

5. Aplicar as tecnologias apresentadas em problemas de natureza diversa. 

 
 

METODOLOGIA 

 Aulas expositivas com recursos audiovisuais. 

 Desenvolvimento de estudos de casos em laboratório. 

 Atendimento e orientação do professor visando o desenvolvimento (implementação) de projetos que 

envolva uma ou mais técnicas de Aprendizagem de Máquina estudadas na disciplina. 

 

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação envolve duas provas escritas (P1 e P2), uma em caca bimestre. Além disso, são aplicados 04 

trabalhos práticos, dois em cada bimestre. As datas das provas são agendadas entre o professor e a turma. A 

nota de cada bimestre (B1 e B2) é obtida pela média simples entre a prova e a média obtidas nos trabalhos 

daquele bimestre. A média parcial (MP) será calculada pelo cômputo da média aritmética simples entre a nota 

B1 e B2: 

MP = (B1 + B2) / 2 

O aluno que faltar a uma das duas provas terá direito a uma avaliação alternativa, denominada segunda 

chamada, versando sobre todos os tópicos abordados no curso, e cuja data também é agendada entre docente e 

discentes. A nota obtida nessa 2ª chamada substituirá a da avaliação P1 ou P2 onde o aluno não esteve 

presente. Caso ele falte às duas avaliações, terá atribuído o grau ZERO em uma delas. 

Opcionalmente o docente pode propor testes ou trabalhos práticos em cada uma das avaliações, com vistas à 

composição das notas P1 e P2. 

Segundo o regimento do CEFET-RJ, caso o aluno obtenha média parcial inferior a 3,0 (três e zero) estará 

reprovado diretamente. Graus MP maiores ou iguais a 7,0 (sete e zero) aprovam diretamente o aluno. Em 

situações onde o aluno tenha grau MP entre 3,0 inclusive e 7,0 exclusive, terá direito a uma prova final (PF), que, 

juntamente com a média parcial gerará uma nova média, denominada média final (MF). Essa média é calculada 

da seguinte forma: 

MF = (MP + PF) / 2 

Para ser aprovado, o aluno deve alcançar uma média final MF maior ou igual a 5,0 (cinco e zero). Caso 

contrário, estará reprovado, devendo repetir a componente curricular. 
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NOME ASSINATURA 

Eduardo Bezerra  

 

PROGRAMA 

 

1. Introdução à Aprendizagem de Máquina (04 aulas) 

1.1. Histórico da Aprendizagem de Máquina 

1.2. Áreas e Subáreas da Aprendizagem de Máquina;  

1.3. Relação com outras Áreas. 

 

2. Métodos de Classificação (12  aulas) 

2.1. Florestas Aleatórias (Random Forests) 

2.2. Máquinas de Vetores Suporte 

2.3. Técnicas de validação de modelos 

 

3. Métodos de Agrupamento (08 aulas) 

3.1. K-means 

3.2. EM (Expectation Maximization) 

3.3. Técnicas de validação de modelos 

 

4. Redução de Dimensionalidade (08 aulas) 

4.1. PCA 

4.2. Métodos não-lineares 

 

5. Aprendizagem Profunda (20 aulas) 

5.1. Introdução às Redes Neurais Artificiais 

5.2. Redes de Convolução 

5.3. Redes Autocodificadoras 

 

6. Aplicações avançadas (processamento de imagens, PLN, etc) (04 aulas) 

 

 

 

 

 

 

 


